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				Um

				Omeu corpo estremece como se aquelas palavras detonassem uma bomba debaixo dos meus pés. As minhas pernas tremem e por um segundo ou dois, acho que vou desmaiar.

				Mas não posso.

				Os meus olhos avaliam a cena. No mínimo cem desgraçados com armas apontadas para nós. Calculo quantas munições tenho no car-regador da arma apenas pelo peso. Seis. Devo ter dois carregadores na mochila, se tanto. E mesmo que a minha pontaria fosse certeza, o que na maior parte dos dias é, estou demasiado cansada e ferida para segurar uma arma sem que a mão me trema.

				Então viro os olhos para a Sam. Ela não se mexe.

				Está rígida. Feita de pedra, raiva contida e medo. A Sam está com medo e isso preocupa-me muito. 

				O Alex… o Alex é outra história.

				Os olhos dourados estão cravados naquela mulher. Não piscam, não cedem. Vejo-lhe as veias do pescoço a saltarem. A mandíbula está 
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				cerrada com tanta força que quase consigo ouvir os dentes a ranger. O corpo inteiro dele está inclinado para a frente — não muito, maso suficiente.

				Já sei que se vai passar não tarda nada.

				O Branté e o Nate... fixo-os por um segundo.

				Não falam, nem precisam. Estão a ler-se um ao outro como mapas antigos — daqueles cheios de minas onde não sabemos onde meter os pés. O Nate nunca foi tão bom como o Branté, mas sempre foi peri-goso e rápido. Às vezes, rápido é tudo o que é preciso para matar.

				O Oshi já está com uma arma em cada mão. Claro que está, é sempre o mais silencioso de todos nós.

				Os olhos dele varrem tudo. Um cálculo frio de quem está à pro-cura do primeiro erro… do primeiro filho da puta que respire fora de tempo.

				A Lillian faz o que faz sempre. Não olha para pessoas. Olha para ângulos, distâncias. Já está a tentar arranjar uma saída alternativa, um plano B. 

				A Lil tem sempre um plano B, C e nós precisamos o maldito alfabeto inteiro.

				Mas eu não consigo desviar os olhos da minha melhor amiga.

				Porque, foda-se… não há como negar.

				A Sam tem os olhos dela. Não são parecidos, são mesmo uma cópia.

				O mesmo brilho, a mesma arrogância crua, quase ofensiva. Aquele olhar que não pede espaço, reclama-o como se o mundo fosse sempre dela.

				E o sorriso… aquele maldito sorriso torto, presunçoso, perigoso. A forma como levanta o queixo, milímetros apenas, mas o suficiente para desafiar tudo à volta. Como se nunca tivesse aprendido a temer nada e temer fosse para os fracos.

				Ela ensinou-me a fazer isso, disse-me uma vez, quando lhe pergun-tei porque ela ainda tolerava ser treinada pelos capangas do pai dela, sendo que ela já era uma lutadora fenomenal, que os homens odeiam 
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				quando lhes olhamos nos olhos com desafio estampado no rosto. Isso fá-los cometer erros e na vida que temos, erros significam morte.

				Disse-me também que tolerava os treinos porque era uma forma de ela descarregar e de lhes bater sem dó.

				Aos quinze anos, a Sam dava cabo de três homens com o dobro do peso dela e eram sempre eles a acabarem os treinos com mais marcas.

				A mulher tem um tom de pele mais escuro, quase um azeitona deli-cado, não tem as sardas e é mais baixa, mas isso não interessa. As parecenças não são detalhes. São um murro direto no estômago.

				Vejo as mãos da Sam a tremerem, é quase impercetível, um quase nada, mas eu conheço-a.

				Está suada, suja de sangue, de cinzas, de terra — como estamos a maior parte dos dias — mas há qualquer coisa diferente. A pele dela…

				Meu Deus.

				Está pálida demais. Não é cansaço nem é dor física, não é só isso.É como se alguém estivesse a meter a mão dentro dela… e a arrancar--lhe qualquer coisa vital.

				Sinto, no fundo do peito, um pressentimento podre a crescer.

				— Sam… — murmuro.

				Ela não reage. Nem um músculo. Sei que já não está ali, está naquele sítio escuro para onde os pesadelos a arrastavam durante a noite e ela acordava aos berros. É um lugar que eu não consigo alcançar.

				Os olhos dela estão presos naquela mulher.

				Vidrados. Como se o mundo tivesse acabado de lhe partir o cora-ção ao meio.

				E partiu. Eu sei que partiu.

				Sinto isso na forma como ela respira. Na forma como o peito dela sobe e desce como se cada inspiração fosse uma luta. Sei, com uma certeza que me dá vontade de vomitar, que nada volta a ser igual depois disto e isso assusta-me, mas enfurece-me ainda mais.

				Levanto a arma. Aponto diretamente à mulher. Sem hesitar, sem piscar.
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				Ela ri-se. E aquele som…

				Foda-se.

				Arrepia-me inteira. Não é um riso normal, é como unhas a rasgar vidro por dentro da minha cabeça. Cruel.

				— Karen… certo? — diz ela, a olhar diretamente para mim.

				O meu nome na boca dela soa errado. Sujo.

				O Nate sorri ao lado dela. Tem a arma na mão, solta, quase pre-guiçosa, como se isto fosse só mais um jogo de merda onde ele já sabe o fim e se já tivesse decidido quem morre.

				— És tu a melhor amiga da minha filha?

				Sinto o sangue a ferver-me nas veias.

				Antes que eu responda...

				— Ela não é tua filha, porra! — rosna o Alex.

				A voz dele não é só raiva, é morte à espera de acontecer.

				A Sam treme, já não são só as mãos. Os ombros, os braços, a res-piração — tudo nela parece à beira de colapsar. Está a desfazer-se por dentro, peça a peça, e ninguém pode parar isso.

				Que o inferno me engula, isso vai correr tão mal.

				Não posso vacilar. Não agora.

				Levanto ligeiramente o queixo — como ela me ensinou. Como a Sam faz sempre quando tudo arde à volta e não há saída.

				— Não sei o que queres de nós… — a minha voz sai firme, mesmo com tudo a tremer cá dentro — mas vais deixar-nos ir.

				Silêncio.

				Um segundo. Dois.

				A mulher — Rachel — inclina a cabeça de lado e é aí que me acerta outra vez.

				A semelhança não é só física. É a forma como se move, observa, avalia, como se estivesse sempre um passo à frente de tudo e de todos.

				Isso dá-me vontade de disparar até não haver nada dela para sobrar.
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				— Vocês não estão em posição de fazer exigências, estão, filha? — atira ela.

				A palavra fica no ar. E o sorriso que vem com ela é de alguém que não vê pessoas — só coisas que pode usar, partir… ou destruir.

				E nesse momento eu sei que se alguém aqui vai sobreviver… vamos ter de a arrancar do inferno à força.
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				Dois

				F ilha.

				A palavra entra em mim como uma lâmina.

				Não me corta só por fora — abre-me de alto a baixo como quem esventra um porco. Sinto-a em todo o lado. 

				Sinto alguma coisa antiga e proibida a ser arrancada à força da escu-ridão onde eu a mantive presa durante anos. E agora está viva a gritar. Ressoa dentro de mim com o peso de verdades que eu nunca pedi.

				É um murro.

				Não. É pior. É um empurrão violento para um abismo sem fundo. Estou a cair e não há nada onde me agarrar.

				A minha visão desfoca-se de repente. Tudo perde contorno. Sinto--me debaixo de água gelada e suja.

				Só há uma coisa que eu ouço.

				O meu coração. Descompassado e descontrolado, tão alto que me ensurdece. 

				Não consigo respirar. O peito fecha-se com uma força brutal, faz--me dobrar ligeiramente, sem querer, o corpo a ceder antes da minha cabeça.
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				As minhas pernas vacilam.

				Tento puxar o ar. Outra vez.

				Sinto-me a desmaiar. O suor cola-se à minha t-shirt, escorre-me pelas costas, frio e pegajoso. O colete aperta-me — foda-se, aperta-me como se estivesse vivo, esmaga-me as costelas.

				Meu Deus…

				Ela olha para mim de alto a baixo. Devagar. A apreciar alguma coisa que lhe pertence e eu odeio.

				Odeio o que vejo com uma violência que me queima por dentro. Porque sou… quase uma cópia dela.

				Os meus olhos. A minha boca. Aquele maldito sorriso presunçoso que eu sempre achei meu, afinal nunca foi. Nunca foi só meu.

				Olho para ela… e vejo-me.

				Mais velha, fria, vazia, distorcida e o pensamento entra-me na cabeça como veneno:

				Será que vou ser assim? Será que isto está dentro de mim… à espera? Será que um dia vou olhar para alguém que é o meu sangue… e não sentir absolutamente nada?

				O vómito sobe-me à garganta, ácido e amargo. Engulo-o à força, a arder.

				Não me consigo mexer. O corpo deixou de me obedecer ou talvez seja eu que já não quero controlá-lo.

				Aquela mulher. Aquela coisa. Com aquele sorriso envenenado e olhos escuros como a noite sem fim, olha para mim como se me conhecesse, como se tivesse o direito, como se alguma vez tivesse estado lá quando eu precisei. Mas não esteve. Nunca esteve.

				Sinto-me num campo de batalha em que a minha arma travou e estou encurralada, sem ajuda, nem ninguém. É daquelas sensações que se sabe que já não há nada a fazer e a esperança começa a desvanecer.

				A dor não tem nome, não cabe em nada. É física, emocional, é mais do que isso. É existencial, é o abandono, é o ódio, é uma saudade 
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				doentia de algo que eu nunca tive, mas sempre quis. É a solidão de uma criança que passou a vida inteira a perguntar “porquê”.

				E agora que tenho a resposta, eu preferia viver para sempre na ignorância.

				— Não… — murmuro, quase sem voz. — Não… a minha mãe morreu quando eu tinha três anos…

				O som das minhas palavras parte-se. A garganta aperta-se, quase me sufoco, mas ela ri-se.

				Ri-se.

				O som seco. Arranha-me por dentro como se o meu sofrimento fosse irrelevante. Para ela é entretenimento e pura diversão.

				— Morreu mesmo, querida?

				A palavra fere-me mais do que qualquer tiro que já tenha levado, e já levei alguns. A maneira como ela a pronuncia, faz-me querer gritar. Rasgar-lhe o sorriso com as unhas, arrancar-lhe cada traçode arrogância.

				Porque não posso crer que ninguém a quem tenha chamado mãe me tratou assim.

				Ela não me segurou quando chorava à noite, sozinha. Não me protegeu dos pesadelos, não me contou histórias para adormecer.

				Ela não é minha mãe. Nunca foi.

				— Então estás a alucinar e a ver um fantasma?

				O som da minha própria respiração, o bater do coração… será que é real? Ou é só dor?

				Pisco os olhos, forço-os a focar, tento recompor o mundo que desmorona à minha volta. Tudo volta aos bocados, colado com fita--cola imaginária.

				— Cala a boca! — brande o Alex.

				O corpo dele explode à minha frente, a muralha que sempre foi. Protege-me como se fosse capaz de rasgar o mundo para me manter inteira.
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				Ela olha para ele… como se o fosse matar ali mesmo, agora. E eu sinto o corpo gelar, o sangue a recuar das veias, os ossos a tremer.

				— Não estou a falar contigo, rapaz — diz ela, com desdém. — Estou a falar com a minha filha.

				— Chama-a de filha mais uma vez e vais ver o que te acontece — murmura o Alex, o tom é mortal.

				A K dá outro passo, a arma erguida, firme como se fosse uma exten-são dela própria. O Alex faz o mesmo. O Oshi aproxima-se, silencioso, levantando as duas armas — os corpos do nosso esquadrão como muralhas humanas, prontas a esmagar tudo.

				Ela solta uma gargalhada alta.

				— Oh… que comovente.

				Então fixa os olhos no Branté.

				Ele não se mexe, nem um músculo. Está focado no Nate, a ler-lhe cada micro-movimento. Dois predadores a medir o tempo, à espera de quem pisca primeiro.

				O som de uma bala a rasgar o ar explode-nos nos ouvidos. Dema-siado perigoso. O chão parece tremer, a adrenalina salta-nos pelos nervos. Tudo acontece ao mesmo tempo.

				O meu corpo é puxado com violência, e outro disparo corta o ar um segundo depois.

				— Sam… Sam… — o Alex segura-me o rosto com as duas mãos, os olhos dele abertos, cheios de pânico puro.

				Sinto o braço do Branté firme à volta da minha cintura. Foi ele.Só ele podia ter feito aquilo a tempo.

				— Ela não está ferida — diz ele, rápido.

				O Alex vira-se num instante, tenso como um animal encurralado, pronto a atacar tudo e todos à sua volta.

				E então… o grito corta o ar.

				— NÃO!

				A voz do Scott atravessa-me como choque elétrico, a fazer-me tremer inteira.
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				Não.

				— K!

				Todos nos viramos.

				Abro a boca, mas não sai som. Nem um grito, nem ar. 

				Nada.

				A K pisca os olhos uma vez, depois outra. Levanta a mão como se tentasse agarrar-se a algo invisível. Cambaleia.

				Os olhos dela encontram os meus por um segundo, um segundo demasiado longo e depois desviam-se para o Scott.

				E ela cai.

				— K! — o meu berro rasga-me a garganta.

				As costas dela batem no chão com força, depois a cabeça. O som ecoa-me dentro da alma.

				Ela não pode morrer. 

				NÃO. NÃO. NÃO.

				Caio de joelhos ao pé dela, o mundo a desaparecer outra vez. Seguro-lhe o rosto com as duas mãos, sinto-lhe a pele quente, pega-josa, misturada de suor e sangue.

				— K… K… olha para mim… — a minha voz sai em cacos.

				Ela pisca os olhos, devagar, com esforço. Abre a boca. Respirar parece-lhe um combate.

				O Scott está ao lado dela, mãos pressionadas na ferida da perna, dedos vermelhos, o sangue a escorrer-lhe entre eles.

				— Ai… que dramatismo…

				A voz dela é calma, quase divertida.

				— Nem foi um tiro fatal. A bala entrou pela face interna dacoxa. Mas há muito sangue. Se não estancarem a hemorragia, ela morre.

				Estremeço inteira. O corpo está a entrar em choque.

				— K… por favor… por favor… — imploro, a testa colada à dela.

				Ela abre a boca, tenta falar.

				— LILLIAN! — berra o Scott, desesperado.

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				A Lil já está em cima dela, mãos firmes, rápidas, arrancando mate-rial, amarrando, pressionando, tentando estancar a hemorragia como se a vida inteira dela dependesse disso — porque depende.

				Mas a K já estava ferida, já estava fraca. A perda de sangue ante-rior deixou-a vulnerável. E agora… este tiro. Se não fizermos nada,ela morre.

				— Sam… — murmura ela.

				O som do meu nome parte-me.

				Começo a chorar. Não consigo travar. Lágrimas escorrem sobre o rosto dela, misturando-se com sangue e terra.

				— Não me faças isto… — imploro. A voz desfaz-se em sussurros quebrados. — Não me faças isto! Tu não… tu não…

				Ela fecha os olhos.

				— K! K! — grito. — K! Porra, abre os olhos! Olha para mim!

				O pânico aperta-me o peito, esmagando cada pedaço do meu corpo.

				— Ela está a perder muito sangue — diz a Lillian, a voz a tremer, mas as mãos incansáveis. — Fiz o que pude, mas precisa de ajuda. Rápido.

				O Scott ajuda-a, mãos a pressionar, rosto devastado, olhos bri-lhando de medo puro.

				O Branté e o Oshi mantêm as armas erguidas, imóveis. O Harper e a pequena Claire juntam-se a eles, formando uma muralha de aço à nossa volta.

				E eu… não consigo fazer nada, o que é ligeiramente irónico, porque sempre fui perigosa, sempre lidei bem com o perigo e neste momento não consigo salvar uma das pessoas que mais amo no mundo.
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				Três 

				O impacto das costas da K a bater no chão quase me arranca o que resta de sanidade.

				E o choro da Sam… foda-se. Corta-me por dentro. Não é histeria, é desespero cru. Sem máscaras.

				Vejo o Branté pálido demais.

				Estava focado nos padrões do Nate — e ainda bem. Salvou a Sam de um tiro limpo. Mas aquela mulher… sempre teve tudo planeado. Sempre. Enquanto olhávamos para um lado, ela disparou para outro.

				Agora tenho uma amiga a esvair-se em sangue no chão e outra a desfazer-se inteira à minha frente.

				O Alex está fora de si, vejo a raiva subir-lhe pela espinha. Erguea arma.

				Eu e o Branté mantemos as nossas levantadas. 

				O Branté continua a procurar um padrão, uma brecha, uma saída. Mesmo quando tudo arde, ele pensa. É isso que ainda nos mantém vivos.
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				A Claire e o Harper estão ao nosso lado. Armas apontadas. Corpos alinhados. Preparados para morrer ou matar, sem hesitar.

				Temos de sair daqui.

				A Lillian e o Scott continuam a salvar a K. A Sam permanece no chão, a chorar, a implorar, a agarrar o rosto da melhor amiga como se isso pudesse puxá-la de volta à vida.

				E então…

				Ela ri-se. Outra vez.

				Como se fosse um jogo, estivéssemos a brincar às guerras e a dor da Sam fosse uma piada privada.

				Enfia as mãos nos bolsos das calças, descontraída, indiferente ao caos, ao sangue, ao sofrimento à sua volta. Depois fala, quase entediada:

				— Não te falta nada, capitã DuPoint?

				Vejo o corpo da Sam estremecer, parece que alguém lhe enfiou uma faca entre as costelas. Ela ergue os olhos do chão e fixa-os naquela mulher.

				O Alex rosna.

				E eu quero arrancar-lhe a cara, mas contenho-me. Porque a Sam e a K precisam de nós inteiros. E eu vou matá-la quando for hora.

				— Larga a rapariga. Ela já está morta — diz aquela mulher, com um encolher de ombros.

				É nesse instante que percebo. Tudo mudou.

				A Sam vai fazer uma loucura.

				Ela arregala os olhos, cerra os dentes como se a própria raiva a estivesse a moldar. Inclina-se sobre a K e beija-lhe a testa com um cuidado quase sagrado.

				E levanta-se.

				Depois fica imóvel.

				O ar à nossa volta muda. O calor sobe de repente, tão rápido que me faz recuar meio passo. As chamas acendem-se-lhe nas íris.

				A Sam endireita-se.
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				Não sei de onde vem a força. Não sei como é possível depois de tudo o que acabou de acontecer, mas alguma coisa nela mudou.

				Já não vejo a mulher que estava ajoelhada no chão a chorar pela melhor amiga. Vejo uma tempestade.

				O meu estômago afunda.

				Merda.

				— O quê?! — O rugido da Sam corta o ar.

				As luzes tremem.

				O Alex tenta agarrá-la. É tarde demais.

				A Sam move-se, rápida, num instante está junto daquela mulher e agarra-a pelo colarinho, puxando-a para si com uma força que não deveria ter depois de tudo o que sofreu.

				Todas as armas se levantam.

				A Sam não está a ouvir ninguém, não está a pensar. E eu sei, com uma certeza que me gela o sangue, que já não há volta a dar.

				Se alguém disparar agora…

				Tudo acaba.
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				Quatro

				Caralho! 

				Que se foda tudo. Que se foda o mundo. Que se foda toda a gente.

				Eu morro, mas mato essa desgraçada agora.

				Seguro-a pelo colarinho e puxo-a para mim. Sou mais alta que ela uns bons centímetros. Baixo a cabeça e o meu nariz quase toca o dela.

				— O que foi que tu disseste?

				Ela não mostra medo. 

				Será que ela também tem a droga? Não tem os olhos ou as veias como eles… foda-se, que se lixe isso agora. Ela tentou matar a K.

				A minha mão sobe-lhe para o pescoço e aperto.

				— Dás mais um passo em falso e és fuzilada. — Solta o Nate.

				Olho-o pelo canto dos olhos.

				O sorriso que me cresce nos lábios é louco. E ele sabe.

				— Sam… — ouço a voz do Alex, cautelosa.

				Ele sabe que me estou a passar. Sabe que eu a vou matar.

				Não me importa quem se salva, desde que ela morra. Ela magoou a K.
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				— Vais matar a mulher que mandou libertar o teu marido? — per-gunta ela

				Franzo o sobrolho, os meus olhos não largam os seus. Pode dizer-se muito sobre uma pessoa só por a olhar nos olhos.

				— Tu… tu tocaste-lhe? — murmuro.

				— Não… tecnicamente mandei…

				Não deixo que termine. Aperto mais a mão em volta do seu pes-coço. Ela perde a fala. Desta vez, finalmente, consigo ver o medo nos olhos dela.

				— Ousaste tocar no meu marido?! — O berro que solto rebenta uma lâmpada. 

				Solto uma gargalhada vazia de sanidade. Já não sou completa-mente a Samantha Abrassax.

				Sou qualquer coisa pior.

				Ela tocou no meu marido, atirou na minha irmã. E ninguém lhes toca.

				— Vou matar-te, sua desgraçada.

				Faço tudo o que for preciso para proteger os meus.

				— Sugiro que penses melhor nisso — diz o Nate, calmo, medido. — Olha.

				Ela sorri.

				Dois soldados da Resistência arrastam a Reva e o Jules para a frente. Os braços deles estão presos atrás das costas, as roupas ras-gadas, os rostos marcados. Facas encostadas às gargantas.

				O meu estômago revira-se. E eu… eu só consigo ver vermelho.

				As minhas mãos tremem. O aperto no pescoço dela afrouxa sem que eu queira. O mundo parece oscilar.

				— Fazemos assim… — diz ela, com a voz tranquila, quase maternal. — Escolhes quem morre.

				O… quê?

				Ela não desvia os olhos dos meus. O sorriso cresce-lhe, presunçoso.
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				— Eles morrem e a Karen vive. Ou salvas os dois… e matas a Karen. — Encolhe os ombros. — Uma escolha simples, filha.

				Uma escolha simples?

				Ela não me está a dar uma escolha. Está a obrigar-me a escolher quem vou perder.

				A minha garganta fecha-se.

				Quero a K viva. Quero todos vivos.

				Mas não posso estar em três lugares ao mesmo tempo. Não posso arrancá-los das mãos dela, e mesmo que queria, não consigo usar o poder, estou quase esgotada.

				A Rachel ri-se.

				Eu tremo. 

				Não de medo da morte, mas de medo de sobreviver a isto.

				Eles vão morrer e a culpa é minha.
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				Cinco

				Matar os dois e salvar a K. Ou deixar a K morrer e salvar a Reva e o Jules.

				Não há terceira opção, muito menos tempo.

				Dou um passo em frente. Preciso de os tirar do eixo, quebrar o ritmo desta merda antes que alguém morra.

				O Oshi olha-me nos olhos. Ele sabe.

				A desgraçada da líder da Resistência sorri como se fosse um ser doce, mas se alguém visse os padrões emocionais dela… vomitava, fugia para um lugar bem longe e escuro.

				Ela é podre. Até ao núcleo.

				O coração dela acelerou quando viu a Sam. Claro que vi. Quando percebeu que a filha se tornou linda, poderosa e indomável.

				Porque a Sam… mata, sim. Já vi. Todos vimos.

				Mas mata para proteger os seus. Luta como um animal por quem ama. Arranca o mundo aos bocados se for preciso. É leal, corajosa, altruísta. E, foda-se… é boa. A Sam tem uma alma boa.
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				Esta aqui? Não.

				Tudo nela é negro, vazio e podre. Não sente amor. Só poder e é poderosa como o caralho.

				O ritmo cardíaco dela estabiliza outra vez, a mão da Sam conti-nua no seu pescoço e as labaredas ainda estão a acesas, mas a puta da Rachel olha para ela como se fosse um diamante que precisa ser laminado.

				Isso… arrepia-me.

				A Rachel volta a sorrir.

				— Deixo-vos ir — diz, como se estivesse a oferecer um presente embrulhado em sangue — mas tens duas hipóteses, Samantha.

				Inclina ligeiramente a cabeça.

				— Ou a ruiva morre… ou estes dois morrem.

				Fixo os olhos nela e sorrio.

				Ela quer brincar? Então vamos brincar.

				— Bem… os padrões não estão muito bons para o meu lado — digo, num tom calmo demais para o que está a acontecer — mas vais desco-brir que as minhas balas não falham o alvo.

				Ela ri-se.

				— Ah… o miúdo dos padrões. Tão bom que nem previu que eu ia atirar na ruiva?

				Atinge. Claro que atinge, mas eu rio-me.

				— Tu queres mesmo brincar comigo? — inclino ligeiramente a cabeça. — Quando tenho sete padrões infalíveis para te matar agora?

				Mentira, tenho dois, talvez três. Mas ela nunca vai saber que estou a mentir e o idiota do Nate não é tão bom como eu.

				Chega para a matar, morro logo a seguir e levo metade deles comigo.

				Vejo-a lançar um olhar ao Nate. O filho da puta olha para mim e depois dá um aceno de cabeça. Quero rir-me, devia ter vergonha em dizer que tinha um poder de padrões bons.
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				— Mata-os — diz o Alex sem remorso.

				A Sam estremece. A Rachel dá um passo atrás. As armas continuam todas apontadas.

				Caralho.

				Tenho de pensar depressa, encontrar um padrão, agora. Porque eu sei… um passo em falso… e ela morre.

				— Não. Não funciona assim. — sibila a víbora. — Ela escolhe.

				— Caralho! Estou a escolher. Mata-os. — Explode o Alex. — Já!

				— Não… — murmura a Sam. — Ninguém tem de morrer.

				A Rachel ri-se.

				— Que bondosa… ainda acreditas em sonhos cor-de-rosa, Samantha?

				A Sam engole em seco.

				Vejo-lhe tudo. O coração a disparar, a veia no pescoço a pulsar, o suor a escorrer pela têmpora.

				Raios a partam! Está a pensar em entregar-se.

				A Sam vai sacrificar-se para nos salvar a todos. 

				Ela olha para a K. A Raposa tem o rosto pálido, olhos fechados, lábios já a perder cor. As probabilidades estão a cair a pique. A cada segundo.

				Está feio. Muito feio.

				Se a K morre, a Sam perde-se. Vejo isso nos padrões dela. A colidir, a desfazer-se. A K é a âncora. Se ela se vai… a Sam transforma-se em algo que eu não quero ver.

				E eu já vi coisas más.

				Não sou um gajo nervoso, nunca fui. Mas se vos disser que me estou a cagar de medo… acreditam?

				Foda-se. Deviam.

				Olho outra vez para a Sam. Ela fica presa na K por uns segundos, depois olha para o Alex.

				Foda-se. É agora.

				Nem tenho tempo de fechar o padrão.
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				O Oshi mexe-se primeiro. Mais rápido do que eu, isto… isto não é só rapidez. Isto é decisão pura. Instinto.

				Nem sei o que ele pensa, nem como é que ele faz isto, mas o meu melhor amigo dispara. Ao mesmo tempo.

				O som rebenta-nos nos ouvidos. Todos nos sobressaltamos.

				As balas entram-lhes nas testas em simultâneo.

				A Reva cai. O Jules cai. Os nossos companheiros estão mortos e a decisão está tomada.

				Acabou.

				O Oshi olha-me nos olhos e eu estremeço. Ele só me dá um aceno de cabeça, depois vira-se para o Alex.

				— A K está a morrer! — brame ele. — E vocês estão aqui a discutir como quem escolhe a porra do chá?!

				Já ouvi o Oshi levantar a voz poucas vezes. Mas assim? Assim… nunca.

				A Sam arregala os olhos, a tremer da cabeça aos pés. As lágrimas aparecem como se alguém tivesse aberto uma torneira dentro dela.

				O Scott e a Lillian já estão em movimento.

				Levantam a K, põem-na às costas do Scott. A Lillian amarra, aperta, prende tudo o que pode para manter o sangue onde deve estar.

				A Claire e o Harper mantêm-se firmes. A miúda engole em seco — vejo isso — mas não vacila. E o Harper é uma muralha à volta dela.

				Os dois… estão...

				Para Branté. Não é altura para isso, caralho.

				O Alex dá um passo em frente.

				— Vais deixar-nos ir, antes que eu perca a cabeça e te enfie uma bala nos cornos.

				Ele nunca mostra medo de nada. Só de perder a Sam.

				Mas por ela…

				Foda-se.

				A forma como ele a ama arrepia-me. No bom e no mau sentido. Porque aquilo não é normal, ainda assim é bonito e assustador.
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				A mulher corre os olhos pela Sam, um sorriso a nascer-lhe no canto dos lábios.

				— Fica, Samantha.

				O Alex rosna. Puxa-a imediatamente para trás de si. 

				Eu e o Oshi avançamos um passo. Linha formada.

				— A Sam vai connosco — digo mantendo-me firme — Tu vais deixar--nos ir e nenhum dos teus capangas nos toca…

				Inclino ligeiramente a cabeça. Ajusto o ângulo. Vejo o ponto exato. O sítio onde a bala entra e sai antes de ela perceber que morreu.

				— …ou vais ver em primeira mão quão poderosos são os meus padrões.

				Ela observa-nos como se estivesse a pesar tudo.

				— Que rica família… — murmura divertida. — Mas um acordo é um acordo. Apesar de terem feito grandes estragos… rebentaram-me os laboratórios.

				A Sam encolhe-se ligeiramente atrás do Alex.

				— Eu deixei que fizessem isso. Temos mais — continua ela, com aquele sorriso nojento. — Agora vão antes que me arrependa. Ninguém lhes toca.

				O silêncio instala-se, daqueles que cheiram a merda prestes a explodir.

				Eu não baixo a arma, nem um milímetro. Porque monstros comoela não têm honra, não têm palavra, não têm limites.

				Ela está a testar-nos e eu não lhe viro as costas. Nunca.
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				Seis

				Estou a ferver.

				A Sam ainda está de pé, mas vejo aquela fratura no olhar. Aquela linha fina, entre aguentar… e partir.

				Eu conheço-a. Demasiado bem.

				A Sam é uma guerreira, mas não é como eu. Não é uma coisa par-tida por dentro, que mata e dorme bem depois e apesar de não ter sido ela a puxar o gatilho — e caralho… estou tão grato ao Oshi que sou capaz de o agarrar e beijar ali mesmo — eu sei.

				Sei com uma certeza que me rasga por dentro, ela vai carregar as mortes, o peso. Vai carregar como se tivesse sido ela e isso mata-a mais devagar do que uma bala.

				Mas não há tempo. Não há espaço para isso.

				Temos de sair. Agora. Antes que aquela puta mude de ideias.

				— Os corpos ficam. — digo. Frio.

				— Alex… — a voz da Claire atrás de mim.

				— Os corpos ficam! — repito, mais alto.
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				O Harper dá um passo em frente. Impulsivo. É estúpido, só pode.

				— Eles são nossos companheiros! — atira, a voz a falhar.

				Viro-me tão depressa que nem penso. A arma já está colada na testa dele e eu estou pronto para disparar.

				A Lillian arregala os olhos.

				— Alex, o que diabos estás a fazer?!

				Mas já não sou eu. Não completamente.

				Porque a minha mulher está em perigo, cada segundo que eles perdem… é um segundo a mais perto de a perder.

				E se eles demorarem mais um segundo, eu começo a matar.

				Mesmo que sejam meus. Principalmente se estiverem no meu caminho.

				— Se vocês não se calam e não começam a correr… ficam com os corpos. — declaro.

				Os olhos deles arregalam-se.

				Juro por Deus, pelo inferno, se algum deles abre a boca agora, morre. Não há segunda hipótese.

				Pego na mão da Sam.

				— Vamos.

				Ela treme. Só isso.

				As lágrimas caem-lhe sem controlo, silenciosas… e isso vira-me do avesso.

				— Corre, Tempestade. — digo-lhe.

				Ela tenta, mas as pernas não lhe obedecem.

				Num movimento rápido, viro-me e puxo-a para mim. Pego nela e coloco-a às costas.

				— Segura-te.

				Os braços dela envolvem-me o pescoço, instáveis. Ajusto o rifleà frente, seguro-lhe as coxas e corro.

				Não corro. Fujo. Como se o próprio inferno estivesse atrás de nós.
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				O Scott parece possuído, com a K às costas, ele corre como se não fosse humano e alguma força qualquer o estivesse a empurrar para a frente.

				Não olho duas vezes. Não posso.

				A Lillian acompanha-o, os olhos a alternarem entre qualquer reação na K e no caminho onde põe os pés.

				Atrás de nós vêm o Oshi, o Harper e a miúda. Formação apertada. 

				Ninguém se digna a falar, porque dizemos o quê nesta situação, hã?! Nada, caralho!

				O Branté está ao meu lado. Olho-o de relance. A mente dele já não está aqui, está nos padrões. A calcular, prever, desenhar saídas onde não há. 

				Enquanto ele não disser para parar, estamos seguros.

				Paramos, uns minutos apenas. Os pulmões ardem-me. 

				O Scott está encostado a uma árvore. Olhos cravados na K como se pudesse mantê-la viva só com isso.

				A Lillian trabalha, sobrolho franzido e mãos rápidas.

				A Raposa está pálida demais. Os lábios… quase azuis.

				Isso é péssimo, se a K morre, a Sam perde-se. De vez.

				Olho para ela. Está no chão sentada, abraçada aos joelhos. Parece mais pequena. Demasiado pequena para aquilo que é. Os olhos fixos na melhor amiga. Vazios.

				O Branté aproxima-se da Lillian. Já está a ler. A mente dele nunca para. Está nos padrões da K, a lutar contra o inevitável.

				Que Deus nos ajude. Ela não pode morrer.
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				A Lillian Sanchez… esta mulher é um milagre com mãos.

				— A hemorragia não está a abrandar — diz o Branté.

				A Lillian nem levanta os olhos.

				— Eu sei.

				— O que precisas?

				Ela aponta para a perna.

				— Preciso de mais pressão. E de uma forma de manter o fluxo con-trolado até chegarmos à enfermaria.

				O Branté observa a K. Os olhos dele percorrem-lhe o corpo, atentos a cada alteração.

				— Torniquete.

				A Lillian hesita.

				O Branté cruza os braços, continua a ver coisas que não vemos.

				— Quê? — rebate a Lillian quase desesperada.

				— Eu sei, mas o coração da K está fraco, se não o fizeres como estou a dizer, ela não chega viva.

				— Tu não és médico!

				— Nem tu!

				A Lillian cerra os dentes.

				— Tenho treinamento, se bem te lembras passo bastante tempo na enfermaria com a coronel Abrassax, a ajudar e a aprender.

				— Estou-me a cagar, Lil. Há algo nem todo o treinamento do mundo supera: os padrões vitais da K, e eu estou a vê-lo na minha cabeça — grunhe furioso.

				A minha segunda no comando respira fundo, alterna os olhos entre a mulher que tem nas mãos e o homem que lhe diz coisas que não fazem sentido.

				— É o último recurso — murmura com a voz pequena.

				— Então usa-o.

				Ela olha para ele.

				— Se o fizer, posso causar danos permanentes.

				— Se não fizeres, ela vai morrer antes de chegarmos.
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				Silêncio.

				A Lillian aperta o maxilar. Depois pega no material.

				— Segura-a.

				O Branté obedece.

				Nenhum deles diz mais nada, porque já não estão a discutir o que é certo. Estão a escolher o que pode mantê-la viva.

				Apanho o Harper a olhar para mim de relance. Olho-o de volta e faço questão de que ele perceba que não gosto dele, nem um bocadi-nho. Neste momento não gosto de ninguém. A não ser da Sam.

				E que se foda, já sabem como sou.

				Eles? Peso morto.

				Peso morto atrasa-nos e atrasar-nos põe a minha mulher em perigo.

				— Vamos. — digo. — Levo a K agora.

				O Scott respira fundo. Confia em mim.

				— Oshi.

				Ele já está ao lado da Sam. Puxa-a para cima. Segura-lhe a mão como se fosse a única coisa que a prende a este mundo e talvez seja.

				Recomeçamos a andar. Se algum deles atrasar o passo, fica perdido entre as árvores.

				Quando entramos, o corredor abre-se à força.

				As pessoas afastam-se, como se estivéssemos a carregar a morte nos braços. E talvez estejamos.

				Apresso o passo. O coração bate-me nos ouvidos, pesado, descompassado.

				A Lillian já vai à frente. Empurra a porta da enfermaria com o ombro.
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				— Mãe! — grito.

				A minha mãe aparece de imediato. Prende o cabelo castanho num gesto automático, rápido. Já está a entrar em modo de combate.

				Mas quando vê quem trazemos, os olhos dela arregalam-se.

				— O que diabos… — engole em seco. — Merda. Deitem-na ali.

				Aponta para uma mesa vazia e já está em movimento antes de ter-minar a frase. Obedecemos, sem pensar.

				O corpo da K pesa-me nos braços, mas ao mesmo tempo parece leve demais, como se já não estivesse completamente aqui.

				E isso… isso fode-me a cabeça, mais do que quero admitir.

				— Preciso que saiam. — A voz da minha mãe corta o ar.

				Mas eu conheço-a. Há tensão ali. Muita.

				O Scott abana a cabeça. Os olhos dele estão enormes. Perdidos.

				— Não.

				A minha mãe vira-se para ele e quando fala, não há suavidade. Não há espaço para esperança falsa.

				— Scott, eu não a vou conseguir salvar se tu estiveres a rondar.

				Aquilo atinge-o como um murro, mas ainda assim, escolhe a lógica e força-se a afastar. Dá um passo atras e depois outro. É muito mais forte do que eu, se fosse a Sam naquela maca, tenho a certeza que já tinha virado tudo pelo ar.

				E então a Sam mexe-se e quebra-me o pensamento. A mão dela treme quando agarra a bata da minha mãe com uma força desesperada.

				As lágrimas caem-lhe sem controlo, ela soluça.

				— Por favor, coronel… salve-a, por favor… eu não posso… nós está-vamos… — a voz dela parte-se.

				Sinto aquilo a atravessar-me.

				Ver a Sam assim — sem defesa, com o medo nu nos olhos — destrói--me de uma forma que eu nem sei explicar.

				— Vou fazer tudo o que puder para a salvar — diz a minha mãe, sem hesitar.

				Depois vira-se para a Lillian.

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				— Lillian, preciso de ti.

				A Lillian está a chorar, mas limpa as lágrimas num gesto brusco.

				Endireita-se e em segundos… desaparece. Fica a soldado. A mulher que não falha.

				Assente com a cabeça.

				Olho para ela. Ela olha para mim.

				Um aceno curto. Eu devolvo. Confiança ou desespero disfarçado de confiança.

				— Desinfeta as mãos e conta-me o que fizeste… — diz a minha mãe, já a empurrá-las para dentro.

				A porta fecha-se.
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				Sete

				A panho a Sam a olhar de relance para mim.

				É rápido — um piscar de olhos, mas eu vejo. Ela está a tentar avaliar-me, a tentar perceber se me vou passar a qualquer momento por ter matado dois dos nossos. Se a culpa me vai comer vivo. Se vou começar a tremer, a suar, a evitar o olhar dela.

				Ela é uma das minhas melhores amigas. Talvez a minha melhor amiga. A minha irmã. Mas eu também amo a K, o B, a Lillian, até o Alex.

				Viro os olhos para o lado, o Branté mantém os olhos fixos na porta como se pudesse ver através dela. Não tenho o poder dele, mas eu sinto as coisas. 

				Sinto mudanças que os outros não sentem. Vibrações no ar. Hesi-tações nas vozes. O peso de um silêncio que não devia estar ali.

				E sabia, sem sombra de dúvida, que se a K morresse, ninguém neste maldito grupo recuperaria.

				Se a K caísse, a Sam caia com ela e se a Sam cair, leva tudo com ela.
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				Volto os olhos novamente para ela, está encolhida, braços a abra-çarem as pernas e o rosto agora escondido, a testa a tocar os joelhos. Está a chorar e não quer que ninguém a veja.

				Não quero que ela se volte a fechar como antes de fazer parte do Esquadrão Fantasma, quando ela era ainda só a tenente DuPoint do Esquadrão do Vento e todos estávamos dispersos por outros esquadrões.

				Sempre que perdia alguém, passava-se durante dias. Arrastava pessoas para os tapetes de treino, batia-lhes quase até os partir. Podia dizer que era treino, que os estava a ensinar, mas não estava. Estava a punir.

				Só que, no fundo, não estava a castigar os outros. Estava a castigar--se a si.

				Depois arranjava problemas para ser castigada. Qualquer coisa que lhe desse dor suficiente para calar o vazio.

				Eu conheço esse olhar e não quero voltar a vê-lo.

				A Sam não pode perder-se.

				Porque se o fogo dela se apagar, ficam as cinzas. E cinzas não lutam, não protegem, não trazem ninguém de volta.

				Por isso, não. 

				Olho para o Scott, está de pé, encostado na parede, olhos azuis--gelo fixos na maçaneta da porta, a ponderar se a abre e desafia a ordem da coronel ou se fica aqui com o coração nas mãos.

				Respiro fundo, as mãos tremem ligeiramente e ainda sinto o peso das armas, ainda lhes vejo os olhos arregalados, cheios de um medo que me disse que sabiam que iam morrer. Eram inocentes.

				Mas na merda da guerra há que fazer sacrifícios. E, infelizmente, tiveram de ser eles.

				A guerra é uma cabra sem coração, as escolhas não são fáceis e às vezes temos de sujar as mãos para manter o que realmente importa limpo.
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